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O Sistema Único de Saúde (SUS) registra um au-
mento na coleta de células de medula óssea, com
431 células-tronco destinadas à doação até novem-
bro de 2024, superando os 398 de todo o ano ante-
rior. O número de doadores também cresceu, pas-
sando de 119 mil em 2022 para 129 mil em 2024. O
crescimento é atribuído a campanhas de conscien-
tização e ao uso do aplicativo Redome.PÁGINA 3

Crescimento
nas doações
de medula

A Cia. Caxangá de Belo Horizonte comemora sete
anos com a peça solo “Valente”, estrelada por Lori
Moreira, que será apresentada gratuitamente em
oito cidades mineiras às margens do Rio São Fran-
cisco, entre 4 de janeiro e 18 de janeiro, com apoio
da Lei Paulo Gustavo. O espetáculo narra a trajetó-
riade Lorota, uma artista em declínio, e sua cachor-
rinha de brinquedo, Valente. PÁGINA 7

Cia. Caxangá
no sertão

Os gastos com materiais escolares cresceram
43,7% nos últimos quatro anos, somando R$ 49,3
bilhões em 2024, segundo o Instituto Locomotiva.
Paraeconomizar, famílias recorremaparcelamen-
tos, promoções e compras de livros usados. Em
Montes Claros, Norte de Minas, a papelaria Xodó
oferecedescontos,atendimentoviaWhatsAppeen-
tregas a domicílio como estratégias para atrair
clientes.Apesardoaumentonospreços,comercian-
tes esperam alta de 40% nas vendas com a volta às
aulas. PÁGINA 5

ARTIGOS - Vários autores
................................................................................... página 2

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
................................................................................... página 3

VITRINE LITERÁRIA - Dário Teixeira Cotrim
................................................................................... página 6

SOCIAL - Giu Martins
................................................................................... página 8

Papelarias adotam
táticas comerciais

u COLUNAS

PÁGINA 4

Entidades defendemmedidas públicas e redução de impostos para aliviar o impacto financeiro

Oprojeto tambémcelebra os 12 anos de dedicação de LoriMoreira à arte da palhaçaria

Porque recomeços,

talvez, sejam o único

paraíso que nos

permitimos tocar.

Recomeçar é um ato

de coragem.

LARISSA DURÃES

VITOR MACEDO/ DIVULGAÇÃO

CLARABOIA



Opinião

Cleide Cavalcante*

Um dos últimos eventos que partici-
pei foi sobre “Humanização & Inovação
–TransformandoaComunicaçãoInter-
na“, e de lá, pude obter vários insights e
provocaçõesmentaissobreofuturo.Co-
mo por exemplo,como serão estabeleci-
dasasrelaçõeshumantohuman,defor-
ma realmente genuína e adequada ao
mundo corporativo?

Nopainelemquemoderei,foidestaca-
da a importância de personalizar a co-
municação interna, colocando o foco
no humano, apresentando abordagens
inovadoras que utilizam narrativas vi-
suaiseinterativasparacriarumacomu-
nicação mais empática e envolvente.
Durantea conversa, foi enfatizado a im-
portância de ouvir ativamente os cola-
boradores e integrar suas opiniões nas
estratégiasdecomunicação,promoven-
do um ambiente de trabalho onde a co-
municação é um diálogo contínuo.

Emumaoutraperspectiva, foidiscuti-
do sobre como a inteligência artificial
pode ser uma aliada poderosa na perso-
nalização da comunicação interna.
Apresentando exemplos de como a Hu-
boo.ai,queestáajudandoempresasaoti-
mizar suas estratégias de comunicação
por meio de soluções baseadas em IA.
Olhandoparaofuturodacomunicação,
perceboqueestamosdiantedeumcená-
rio no qual a tecnologia está destinada a
assumirpapéisqueaindahojemalpode-
mos imaginar.

A educação precisa evoluir para in-
cluir não apenas habilidades técnicas,
mastambémcompetênciasemocionais
e sociais que são essenciais em um am-
bientedetrabalhoemconstantemudan-
ça. Isso significa que as instituições de
ensino e as empresas devem colaborar
para criar programas de treinamento
q u e i n t e g r e m t e c n o l o g i a e
humanização e inovação na comunica-
ção interna.

Em um contexto geracional, a transi-
ção de gerações no ambiente de traba-
lho apresenta um desafio adicional.
Com a entrada da Geração Z no merca-
do, as empresas precisam se adaptar a
umaforçadetrabalhoquevalorizaafle-
xibilidade, a diversidade e a inovação.

Ao integrar as perspectivas únicas de
cada geração, as empresas podem esti-
mular um ambiente de aprendizado
contínuo e inovação, essencial para
prosperar em um futuro tecnológico.

E, para entender este novo desafio,
precisamos olhar para a forma como a
tecnologia está moldando nossas
interações. Marshall McLuhan disse
que “nós moldamos nossas ferramen-
tas,eentãonossasferramentasnosmol-
dam”. Essa afirmação nunca foi tão ver-
dadeira. As plataformas digitais, as re-
des sociais e as ferramentas de comuni-
cação instantânea estão redefinindo o
que significa estar conectado.

No entanto, a conexão superficial não
substitui a interação significativa. Para
navegar nesse novo cenário, acredito
que precisamos promover a empatia di-
gital,desenvolvertecnologiasqueincen-
tivemacompreensãohumana,revalori-
zarotempodequalidadeecriarespaços
onde a interação humana seja prioriza-
da, mesmo em ambientes digitais. Além
disso,éessencialeducarparaaconexão,
ensinandohabilidadesdecomunicação
e relacionamento desde cedo.

O futuro da comunicação está repleto
de desafios e oportunidades. Enquanto
a tecnologia continua a evoluir, acredi-
to que nosso foco deve ser em como po-
demosusaressasferramentasparaenri-
quecer, e não substituir, os relaciona-
mentos humanos. E aqui estou falando
da relação ‘Human to Human’ (H2H) de
verdade, que preza a conexão genuína e
autêntica entre pessoas, independente-
m e n t e d o c o n t e x t o e m q u e e s s a
interação ocorre.

Ouseja, é importante não esquecer da
empatia,dapersonalizaçãoedaautenti-
cidade nas interações. Numa sociedade
cada vez mais digital e automatizada,
onde as interações são frequentemente
mediadas por tecnologia, o conceito de
H2H lembra as empresas e indivíduos
da importância de manter a humanida-
de nas comunicações. Significa ouvir
ativamente, responder de forma perso-
nalizada e construir relacionamentos
baseadosnaconfiançaenorespeitomú-
tuo.

*Gerente de Comunicação da Progic

Gonzalo Parejo*

Gestão de despesas é um termo bas-
tante abrangente usado para descrever
os processos de solicitação e aprovação
de compras, realização de pagamentos
e outros processos. Atualmente, entre-
tanto, os negócios estão se tornando ca-
davezmaisorientadospordadosnaho-
ra desse processo, ganhando agilidade
e transparência. Nesse sentido, já não é
mais viável a gestão das despesas com
base em achismos. Com isso em mente,
surgeuma pergunta: qual éa importân-
cia da cultura data-driven, ou seja, uma
administraçãoorientadanainterpreta-
ção de dados?

Agestãodedespesastrazmaisvisibili-
dade e transparência para as finanças,
permitindo o monitoramento e o me-
lhoramentodofluxodecaixa.Noentan-
to, é possível aprimorar ainda mais os
insightspormeiodedados,oquepermi-
te uma melhor compreensão de para
onde o dinheiro está indo, quem está
fazendo as compras, que tipo de com-
pras estão sendo feitas e se as compras
estão dentro do orçamento. Isso por-
que os dados permitem informações
mais consistentes. Nisso podemos in-
cluir padrões de gastos, variações e ris-
cos. Além disso, também podem forne-
cer informações relevantes relaciona-
das às suas relações com fornecedores.

Quando se trata de números, as coi-
sas podem facilmente sair do controle
se não houver o esforço para manter a
organização. Portanto, um dos princi-
pais benefícios da compreensão de gas-
tos é ter dados financeiros precisos, o
que mostra para onde está indo o di-
nheiro. Ao ter esse conhecimento, há
maior controle. A gestão facilita a iden-
tificação de quaisquer problemas que
possam surgir durante as aquisições e
compras.Alémdisso,háapossibilidade
de resolvê-los rapidamente, antes que
se tornem mais sérios. Isso também po-
deajudaronegócio asemanteremcon-
formidade com relação a impostos, au-
ditoria e gerenciamento de contratos

com fornecedores.
Outro ponto está nos processos de

aprovação de compras que podem ser
muitolentosedemorados.Afinal,hává-
rios fatores que as equipes de finanças
precisam considerar antes de liberar os
valores necessários para essas opera-
ções. O problema é que isso pode criar
maisgargalosemfluxosdetrabalho,in-
do na contramão da agilidade - que é
fundamental nos tempos de hoje. Nes-
se sentido, aproveitar os dados no ge-
renciamento de gastos pode aumentar
a visibilidade e a transparência. Isso,
por sua vez, pode simplificar os proces-
sos de aprovação dentro da empresa.

Ser orientado pela tecnologia tam-
bémcolabora para decisões mais inteli-
gentes, pois as escolhas são feitas com
base em números, não em suposições.
Nesse sentido, é possível ver claramen-
te a causa e os efeitos de todas as ações
anteriores. Com isso, há uma melhor
compreensão do que causa os gargalos
em fluxos de trabalho e de resolução
desses problemas.

O ponto principal é que, sem dados,
uma empresa está mais exposta a fa-
lhas - o que pode resultar em pagamen-
tos perdidos ou prejudicar relaciona-
mentos importantes. Nos dias de hoje,
o mínimo que um gestor precisa para
uma boa gestão de despesas é uma fer-
ramenta que permita a gestão integra-
da de processos, com uma boa conta
bancária que funcione e dê sossego,
não dor de cabeça - e soluções de mer-
cado, já existem para suprir essa de-
manda.

*CEO e cofundador da Kamino.

O futuro da
comunicação

A cultura data-driven
é o futuro da gestão

financeira
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Portanto, um dos
principais benefícios da
compreensão de gastos é
ter dados financeiros
precisos, o que mostra para
onde está indo o dinheiro.
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PRETO NO
BRANCO

Brasil amplia coleta
de células-tronco
em 8%

Saúde

Entre janeiro e novembro deste ano, 431 células
foram disponibilizadas

u Quem acompanha diariamente a coluna Preto
no Branco não recebeu como surpresa a indica-
ção de Eduardo Luiz da Silva como secretário de
SaúdedeMontes Claros. Este jornalistaque vinha
acompanhandoamovimentaçãonoExecutivodi-
vulgou com mais de uma semana de antecedên-
cia de que ele teria sido o convidado para ocupar
a pasta. É fato que quando da publicação muitos
entenderam como especulação. Aliás, chegamos
a antecipar que o primeiro a ser convidado foi o
médicoHelder Leone, diretor da FundaçãoDilson
Godinho, que não aceitou o convite. Um fato inte-
ressante na indicação é de que Eduardo que foi
secretáriodas administrações eDenerval Germa-
noe deDaniloMendes e presidente do Cosems de
2017 a 2023 é bem avaliado por todos profissio-
nais da área de saúde do Estado.

Berizal
Omunicípio de Berizal pela primeira vez em sua

históriaserágovernadoporumamulher.Aprefei-
ta eleita Talyane Alves Pereira ( Solidariedade) de
37 anos é farmacêutica. Talyane acabou com a
hegemoniapolíticanaquelemunicípio jáquea 29
anosnãohaviarenovação.Eladerrotoujustamen-
te o vice-prefeito Kinkas (MDB) que foi apoiado
pelo prefeito João Carlos Lucas.

Montes Claros
Chamaaatençãoo fatodeMontesClaros, assim

comoBeloHorizonte,nuncater tidoaoportunida-
dede ser governada por umamulher. Isto se deve
a vários fatores, principalmente a falta de umno-
me com visibilidade e capacidade de enfrentar o
pleito de igual para igual. Aliás, tambémchamaa
atençãoofatodenosúltimospleitos teraumenta-
do o número de representantes do sexo feminino
na Câmara deMontes Claros, que hoje conta com
cincomulheres,masnuncaumadelas teveaopor-
tunidade de presidir aquela casa.

Exposição
Tudo que é demais sobra. Talvez por questões

deeducação, oprefeitodeMontesClarosGuilher-
meGuimarães temsepermitido exposição emex-
cesso provocado principalmente por pessoas
com pretensões certamente nada republicanas.
Tem sido postado nas redes sociais até mesmo
momentos íntimos com familiares e pessoas do
seu círculo de amizade. Creio que a exposição de-
veseaternocampoprofissional,ouseja,nasativi-
dades relacionadas com o exercício da chefia do
executivo.Oexcessodeexposiçãoabreumprece-
dente muito perigoso.

Professor Charles
Recebiquestionamentode leitoresbuscandoin-

formação sobre o professor Charles Gutemberg
Alencar para indicado para Secretaria de Educa-
ção domunicípio deMontes Claros. Charles é for-
mado em educação física e bastante conhecido
entre os profissionais da educação. Ele acaba de
cumprir o seu segundomandato como diretor da
Escola Estadual Felício Pereira de Araújo, onde é
bastante querido tanto pelo corpo docente, dis-
cente como pelos próprios alunos.

Secretário de Saúde

Entre janeiro e novembro de 2024, 431 células foramdisponibilizadas

Da Agência Brasil

O Sistema Único de
Saúde (SUS) tem regis-
trado aumento do nú-
mero de coleta de célu-
las de medula óssea
nos últimos anos. Até
novembro de 2024, o
total de células-tronco
de medula óssea desti-
nadas à doação che-
gou a 431, número 8%
maior do que o regis-
tradoem todoo ano an-
terior (398). Em 2022
foram disponibiliza-
das 382 células-tron-
co.

Aumentou também
o número de novos
doadores, passando de
119 mil em 2022 para
129 mil, entre janeiro e
novembro de 2024, se-
gundo o Registro Brasi-
leiro de Doadores Vo-
luntários de Medula
Óssea (Redome).

“Paralelamente, o
número de receptores
cadastrados cresceu
significativamente,
saltando de 1.637 em
2022 para 2.201 em
2 0 2 3 e c h e g a n d o a

2.060 até novembro de
2024”, informa o Ministé-
rio da Saúde.

S e g u n d o a p a s t a , o
avanço se deve a um es-
forço conjunto do Minis-
tério da Saúde, de hemo-
centros e hemonúcleos
estaduais, ao promove-
rem campanhas de cons-
cientização e cadastra-
mento de doadores e re-
ceptores.

Além disso, o Instituto
Nacional do Câncer (In-
ca) tem contribuído com
a qualificação dos cadas-
tros, fidelização de doa-
dores e suporte por meio
de diversos canais de
atendimento. Cabe ao In-
ca coordenar as ações téc-
nicasdo Redome – entida-
de que tem o terceiro
maior registro de doado-
res voluntários de medu-
la óssea do mundo (o
maior entre aqueles com
financiamento exclusiva-
m e n t e p ú b l i c o ) , c o m
mais de 5,9 milhões de
doadores cadastrados.

APLICATIVO REDOME

“Uma ferramenta im-
portante no processo de

cadastro é o aplicativo Re-
dome. Por meio dele, doa-
dores podem acessar in-
formações sobre a doa-
ção, localizar hemocen-
tros, realizar o pré-cadas-
tro e acompanhar todas
as etapas até a inclusão
definitiva no sistema. O
app também gera uma
carteirinha de doador”,
informou o Ministério
da Saúde.

As autoridades ressal-
tam que o transplante de
medula óssea é procedi-
mento essencial para o
tratamento de doenças
graves do sangue e do sis-
tema imunológico, como
l e u c e m i a s , l i n f o m a s ,
aplasia de medula, sín-
d r o m e s d e
imunodeficiência e mie-
lomas múltiplos.

“Ele substitui a medula
óssea doente ou deficitá-
ria por uma saudável,
sendo fundamental no
tratamento de cerca de
80 doenças”, diz o minis-
tério ao alertar que a
maior parte dos pacien-
tes, no entanto, não en-
contra doador compatí-
vel na família.

“A probabilidade de-
pende de diversos aspec-
tos genéticos e de etnia,
mas essa chance aumen-
ta significativamente
quando doador e pacien-
te pertencem à mesma
população”, detalha a
pasta ao informar que,
no Brasil, estima-se que
70% a 75% dos pacientes
que têm um doador com-
patível identificam esse
doador por meio do Redo-
me.

COMO SER UM

DOADOR

Os candidatos a doado-
resde medula óssea preci-
sam ter entre 18 e 35 anos,
mas o cadastro permane-
ce ativo até os 60 anos. É
necessário que o doador
esteja em boas condições
de saúde e sem doenças
impeditivas.

O doador precisa apre-
sentar documento oficial
com foto e comparecer
ao hemocentro mais pró-
ximo para a coleta de
uma amostra de 10 ml de
sangue para exame de
compatibilidade genéti-
ca (HLA). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIAMatrículas na rede
estadual encerram
no dia 10 de janeiro

Educação

Responsáveis devem apresentar documentos
para matrícula na escola indicada pelo Sucem Gosto de recomeços. Eles me atraem como

quem olha o próprio reflexo e, por um instante,
ousa perguntar: soumesmo eu? E se sou, gosto
do que vejo? Não — melhor — gosto do que
sinto? A cada dia que nasce, parece haver a
chance de semirar no espelho e se redesenhar,
traçar com o dedo uma linha invisível sobre a
própria pele e perguntar: sou quem eu queria
ser?
Na pressa insana dos dias, perdemos peda-

ços de nós, quase sem notar. A essência vai
pingando, como gotas esquecidas que secam
no chão duro. E desse chão, nada brota. Não há
flores. Só o vazio de quem tenta vestir um rosto
que não é seu. E quando fazemos isso — quan-
donos disfarçamosde algo quenãonos perten-
ce — é como cortar a própria pele. Uma dor
bárbara, silenciosa, mas sanguinolenta.
E então, só nos resta recomeçar. Porque reco-

meços, talvez, sejam o único paraíso que nos
permitimos tocar. Recomeçar é umato de cora-
gem. Um chamado para olhar dentro de si, fun-
do, onde ecoa aquela pergunta que ninguém
ousa fazer: sou o que quero ser? Ou me tornei
apenas o eco de vozes alheias, perdidas num
emaranhado de raízes e flores selvagens?
Não é uma pergunta fácil. Conheço poucos —

muito poucos — que se tornam, de fato, aquilo
que sonharam ser. E não te julgo, amigo-leitor.
Quem sou eu para isso, se nem eu sei se sou
inteiro no que quero ser? Mas digo com alguma
ternura: dá tempo. Sempre dá. Vamos nos ven-
doaos poucos, numespelho pequeno, um refle-
xo de cada vez, para não assustar. Até que, um
dia, talvez tenhamos coragem de nos ver por
inteiro e reconhecer o que estava ali o tempo
todo.
Ser você mesmo— essa é, talvez, a maior bra-

vura que podemos oferecer a nós. Então, neste
anoque agora nasce, que possamos buscar jun-
tos as flores perdidas pelo caminho. Eu te dou
a mão. Porque sempre, sempre, sobra perfume
em quem se permite ser generoso.
P.S.: Prometi a uma amiga que serei intenso,

que viverei semmedo, e que só os amantes e os
apaixonados poderão me julgar. O resto? Nem
quero saber o que pensam.

u

As flores que
perdemos

Jornalista,mestreemliteraturaedoutoremliteratura

Assecretariasdasescolasestaduaisatendemdesegundaasexta-feira,das8hàs17h

Da Agência Minas

Estudantesourespon-
sáveis têm até o dia 10
de janeiro para confir-
marasmatrículasdoCa-
dastro Escolar 2025, de
formapresencial,nases-
colasdaredepública es-
tadualdeensino.Osins-
critos alocados pelo Sis-
temaÚnicodeCadastro
e Encaminhamento pa-
raMatrícula(Sucem)de-
vemcompareceràinsti-
tuição de ensino desig-
nada para apresentar
osdocumentosnecessá-
rios para confirmar a
sua vaga.

“A vaga na rede públi-
ca é garantida somente
com a matrícula efeti-
va. É fundamental que
todos os estudantes
compareçam à escola
indicada com a docu-
mentação necessária”,
destaca a superinten-
dente de Organização
Escolar e Informações
Educacionais, Simone
Emerick.

Paracomprovarosda-
dos informados na ins-
criçãodoCadastroEsco-
lar, os pais, responsá-
veisou os próprios estu-
dantesdevemcompare-
ceràescolacomosdocu-
mentosqueconstamna
Resolução SEE Nº 5.058.
São eles:

— D o c u m e n t o d e
Identidade (ou equiva-
lente como Certidão de
Nascimento/Casamen-

to do estudante) – Original
e cópia

— CPF – Original e cópia
—ComprovantedeResi-

dência em nome de um
dos pais/responsáveis ou
do estudante, caso seja
maior de idade

— Histórico Escolar ou
Declaração de Transferên-
cia para o candidato/estu-
dante contemplado com
vaga a partir do 2º ano do
EnsinoFundamental,com
indicaçãodoanodeescola-
ridade que está habilitado
a cursar em 2025, ficando
o documento original na
escola

— Histórico Escolar ou
Declaração de Conclusão
do Ensino Médio ou Pare-
cerdaSecretariadeEstado
de Educação e publicação
de Equivalência de Estu-
dos, concluídos no exte-
rior, ao Ensino Médio bra-
sileiro, para o candidato/
estudante que for ingres-

sarnocursotécniconafor-
ma subsequente

– Histórico Escolar ou
Declaração de Escolarida-
de,comprovandomatrícu-
la no Ensino Médio, para o
estudante que for ingres-
sarnocursotécniconafor-
ma concomitante

— Cartão da Criança
atualizado ou Caderneta
de Saúde atualizada para
os estudantes com até 10
anos de idade, original e
cópia

Os candidatos podem
conferir para qual escola o
estudante foi direcionado
pelo site do Cadastro Esco-
lar.Assecretariasdasesco-
las estaduais atendem de
segunda a sexta-feira, das
8h às 17h.

Caso o estudante tenha
sido direcionado para
umaescoladaredemunici-
pal, a família deve obser-
varosprazosdefinidospor
cada cidade e entrar em

contato com a Secretaria
MunicipaldeEducaçãopa-
ra efetivar a matrícula.

VAGAS

REMANESCENTES

Osestudantesqueperde-
ram o prazo de inscrição
entre os meses de outubro
e novembro, poderão ten-
tar uma vaga de 21 a 31 de
janeiro, no próprio site do
CadastroEscolar.Nesseca-
so, o encaminhamento de-
penderá da disponibilida-
dedevagasnasescolaspró-
ximas ao endereço infor-
mado.

ANO LETIVO 2025

Conforme publicado em
outubro no Diário Oficial
deMinasGerais,oCalendá-
rio Escolar de 2025 da rede
estadual pública de ensino
indica o início do ano leti-
vo no dia 10 de fevereiro,
emtodas as maisde 3,4mil
escolas da rede estadual.

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

GIL LEONARDI / IMPRENSA MG
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Ano letivo

Papelaria Xodódestaca-se compromoções e descontos, alémdeoferecer

entrega emdomicílio

Economia

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

As famílias brasilei-
ras gastaram R$ 49,3
bi lhões com mate-
r i a i s e s c o l a r e s e m
2024, um aumento
de 43,7% em quatro
anos, segundo pes-
quisa do Instituto Lo-
comotiva e Question-
Pro. Esse gasto im-
pacta o orçamento
de 85% das famílias
com filhos em idade
escolar, com 35% pla-
nejando parcelar as
compras para 2025.
Classes B e C repre-
sentam 76% dos gas-
tos, com maior con-
centração no Sudes-
te (46%). Para 2025,
prevê-se alta de 5% a
9% nos preços.

Em meio ao cená-
rio de aumento nos
preços dos materiais
escolares, algumas
papelarias estão ado-
tando estratégias pa-
ra atrair consumido-
res e facilitar as com-
pras. Larissa Jaqueli-
ne, atendente da pa-
pelaria Xodó, locali-
z a d a n o c e n t r o d e
Montes Claros, expli-
cou como o estabele-
cimento está lidando
com a situação para
minimizar o impacto
n o o r ç a m e n t o d o s
pais.

“Nós estamos traba-
lhando com promo-
ções, oferecendo des-
c o n t o s e t a m b é m
com a entrega a domi-
cílio, sendo um gran-
de diferencial”, afir-
ma Larissa. Segundo
ela, a loja tem atendi-
do pedidos via What-
sApp, onde os pais en-
viam a lista de mate-

riais escolares, rece-
b e m u m o r ç a m e n t o
com fotos dos produtos
e, ao fechar a compra,
contam com a comodi-
dade da entrega em ca-
sa.

O movimento do co-
mércio, segundo Laris-
sa, tem sido positivo.

“No Natal, as vendas au-
m e n t a r a m c e r c a d e
30%. Agora, com a volta
às aulas, estamos espe-
rando um aumento de
pelo menos 40%, sendo
o período mais aguarda-
do para quem trabalha
com papelaria.”

A p e s a r d o r e a j u s t e

nos preços, Larissa acre-
dita que o impacto no
consumo será menor
do que o esperado. “A
expectativa é de que as
estratégias adotadas pe-
l a p a p e l a r i a c o n t r i -
buam para atrair mais
clientes e manter o flu-
xo de vendas neste iní-

cio de ano letivo”, apon-
ta.

Mãe de um menino de
11 anos que cursará o
sexto ano do ensino fun-
damental, Maria Fer-
nanda procura meios
para economizar. Em
2024, os gastos soma-
ram cerca de R$ 480,
m e s m o c o m a l g u n s
itens já disponíveis em
casa. Neste ano, com o
aumento de preços, ela
estima que o impacto
no orçamento chegue a
15%, um aumento signi-
ficativo em relação ao
ano anterior.

“Todo ano eu traba-
lho um pouco a mais, fa-
ço faxinas ou trabalhos
em restaurantes para
conseguir comprar ma-
terial de qualidade, que
é caro”, explica. Apesar
disso, busca alternati-
vas como adquirir li-
vros usados, caso a esco-
la permita. “Se for possí-
vel, eu compro, porque
às vezes mudam uma
página e pedem para
trocar o livro inteiro”,
lamenta.

Com o filho avançan-
do para o sexto ano, as
despesas tendem a do-
brar. “Cadernos e ou-
tros materiais f icam
mais caros, e isso pesa
bastante”, destaca. Ain-
da assim, Maria Fernan-
da ressalta a importân-
cia de oferecer o me-
lhor para o filho, mes-
mo diante dos desafios
financeiros — “Tenho
que procurar dar o me-
lhor também para esti-
mular ele a dar o seu
melhor”.

Natália Fernandes, fi-
sioterapeuta e mãe de
uma criança de nove
anos, também enfrenta
os altos custos dos ma-

teriais escolares, espe-
c i a l m e n t e d e v i d o à s
apostilas específicas e
caras vendidas pela es-
cola. Para minimizar o
impacto, ela começou a
se planejar no ano pas-
sado, aproveitando pro-
moções e compras pela
internet. “Mas os livros
e apostilas continuam
sendo os itens mais one-
rosos”, lamenta.

Ela acredita que medi-
das como programas
públicos ou redução de
impostos poderiam aju-
dar a minimizar o im-
pacto. “Pagamos muito
imposto, e deveria ha-
ver retorno para áreas
como educação e saú-
de, mas não vemos isso,
na prática”, critica. Ape-
sar disso, não consegue
reaproveitar materiais
do ano anterior. “Nada
pode ser reutilizado”, la-
menta, enquanto se pre-
para para mais um ano
letivo com despesas al-
tas e poucas alternati-
vas de economia.

Segundo a ABFIAE, os
custos dos artigos esco-
lares são influenciados
pela inflação, alta do dó-
lar e aumento nos fre-
tes internacionais. A as-
sociação defende a am-
pliação de programas
como o Programa Mate-
rial Escolar, que ofere-
ce crédito a estudantes
de escolas públicas, me-
lhorando a acessibilida-
de. Além disso, a entida-
de ressalta a necessida-
de de reduzir a carga tri-
butária sobre esses pro-
dutos, que pode chegar
a mais de 40%, tornan-
do os itens escolares sig-
nificativamente mais
caros.

*Com informações da Agência

Brasil

LARISSA DURÃES

Com estratégias, papelarias driblam alta nos preços do material escolar
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Desejamos iniciar esta pequena apresentação
do livro “Ponte Fest – Festival Cultural da Gastro-
nomia e Artes Pontense”, do associado Carlúcio
Gomes Ferreira, dizendo que a tradição histórica
de uma comunidade é a fontemais pura para on-
de vãobeber aqueles que têmmais sede pela cul-
tura histórica, em especial, de amor eterno pela
terra natal.
Assim, oprojeto dedesenvolvimento dagastro-

nomiada cidadedeSão JoãodaPonte, elaborado
por um filho da terra,merece apreciação especial
dopoderpúblico, emtodosossentidos, haja vista
que a sabedoria popular nos ensina que amelhor
forma de administrar é a do ato cooperativo, que
sópode impor-sepelapratica,assimcomoneces-
sáriose fazapraticacomainteira responsabilida-
de das partes. Na verdade, o autor desse impor-
tante projeto da gastronomia, apenas visa o en-
grandecimento de sua cidade nos ciclos da tradi-
ção e dos costumes para os anos vindouros. Na
sua incansável pesquisa, ele cita com muita pro-
priedade, dezenas de outros movimentos condi-
zentes comoseu, envolvendoa cozinha, os costu-
meseareligiosidadenorte-mineira,deesmerado
gosto.
Como se não bastasse, o apregoado pesquisa-

dorcultural,CarlúcioGomesFerreira, ensinaalea-
toriamenteaosenvolvidos,neste importantepro-
jeto, o “Caminhodas Pedras” a seguir. Ele enume-
ra várias organizações do ramo, principalmente
àquelas das cidades históricas de Minas Gerais.

Dessa forma o seu livro desvenda os mistérios que
levam as atividades culturais ao sucesso.
É necessário entender que as tradições e os costu-

mesdopovodascomunidadessertanejas, sãoexem-
plificados, comminúcias, neste livrodeCarlúcio. Pa-
ra quem viveu épocas de antanho, valerá a pena es-
miuçar comomaior interesse asmemórias registra-
das neste belíssimo compêndio.
Avida interiorana,principalmentenaregiãonorte-

mineira, tem o gosto adocicado e os tons cristalinos
naspalavras singelasdo autor, comogotas deorva-
lho caídas das folhas das palmeiras. Isso acontece
quandoelecitanomesdepessoassimpleseesqueci-
das no tempo, pelo tempo. São elas os indivíduos
comprometidos comas festas religiosas, comagas-
tronomia da cidade e tanto outros envolvidos no
mundo folclórico, com as sabenças e as crenças.
Na verdade, o pesquisador Carlúcio recolheu de

seus interpelados, um “montão” de informações ne-
cessárias para a preservação da memória de seus
conterrâneos, com o sentimento de amor irrestrito
pela terra natal. Aliás, aqui se trata de uma análise
interpretativaesinceradasprincipais figurasdacul-
turapopular da cidadedeSão JoãodaPonte–Minas
Gerais.
Nota-se que, a leitura que fizemos dos manuscri-

tos,aindaemformade“boneca”,deixouemnósuma
saudadeimensadostemposdecriança.Sãoreminis-
cências de ordem sentimental que fazem lacrimejar
osnossosolhos eque causa contentamentoe júbilo.
Por tudo isso é que precisamos dizer da nossa felici-
dade. Paramim foi ummomentodegrata satisfação
quando iniciamos escrever as primeiras palavras
previamentedestinadasparaocuparoespaçoreser-
vado ao prefaciador. Estimado confrade do nosso
egrégio Instituto Histórico e Geográfico de Montes
Claros,doutorCarlúcioGomesFerreira,ademopsico-
logiaagradeceoseuempenhoeasuadeterminação
no resgate da memória da hospitaleira cidade de
São João da Ponte. Parabéns e sucesso!

Ponte Fest

Vitrine Literária

Assim, o projeto de desenvolvimento
da gastronomia da cidade de São João
da Ponte, elaborado por um filho da
terra, merece apreciação especial do
poder público, em todos os sentidos,
haja vista que a sabedoria popular
nos ensina que a melhor forma de
administrar é a do ato cooperativo,
que só pode impor-se pela pratica,
assim como necessário se faz a pratica
com a inteira responsabilidade das
partes.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Festejo artístico

“Valente” conta a trajetória de Lorota, umaartista emdeclínio que busca reavivar sua carreira coma ajuda deValente, seu leal

cãozinhode pelúcia

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

ACia.Caxangá,deBe-
lo Horizonte, celebra
sete anos de história
com a circulação do es-
petáculo “Valente”,
uma apresentação so-
lo da atriz e palhaça Lo-
riMoreira.A partirdes-
te sábado (4) até 18 de
janeiro, o projeto “Va-
lentes nos Caminhos
do Velho Chico” levará
gratuitamente a peça a
oito cidades mineiras
situadas ao longo do
RioSãoFrancisco:Pira-
pora, Barra do Guaicuí
(Várzea da Palma), São
Francisco, Bonito de
Minas, Januária, Itaca-
rambi, Matias Cardoso
e Montalvânia. A ini-
ciativa conta com o
apoio financeiro da Lei
Paulo Gustavo em Mi-
nas Gerais.

Dirigido pelo multiar-
tistapernambucanoRo-
naldo Aguiar, “Valente”
apresenta a história de
Lorota,umaartistadeca-
dentequetentaretomar
o brilho de sua carreira
ao lado de Valente, sua
fielcachorrinhadebrin-
quedo. Em uma perfor-
mance repleta de hu-
mor e poesia, Lorota en-
frenta desafiospararea-
lizaro“grandesaltomor-
tal” de Valente, que, ao
contrário do planejado,
decide não colaborar
com o número.

Com duração de 45
minutos, o espetáculo
se passa em um cenário
inspirado nos circos
mambembes,exploran-
do temas como solidão,
abandono e a força pa-
ra persistir. Para Lori
Moreira, “Valente” é

um reflexo da experiência
da mulher palhaça, en-
frentando adversidades
em uma linguagem histo-
ricamente dominada por
homens. “A pesquisa pro-
põe mostrar a força de
uma artista que segue em
frente, porque o show não
pode parar”, explica.

“Por ser mulher e artista,
essas temáticas sempre es-
tiveram muito presentes
emminha trajetória.Não é
fácil se manter artista, e

por ser mulher e palhaça,
isso se torna mais difícil.
Muitas vezes somos desa-
creditadasde nossasideias
e de nossa arte. Mas ainda
assim persisto e vou mol-
dandomeucaminhar,bus-
cando sempre a troca com
outras artistas mulheres”,
expressa.

ParaLoriestarnapraçae
na rua é uma forma de se
conectar com o público
passante, ressignificando
espaços públicos e o coti-

diano de cada comunida-
de.“Apalhaçariaéumalin-
guagemmuito bemrecebi-
da e estou ansiosa para en-
contrar com cada público
de cada uma das cidades e
comunidades. O espetácu-
lo é uma grande homena-
gem à memória do circo,
que assim como as memó-
rias do Velho Chico, são
passadasdegeraçãoemge-
ração”.

Com o projeto “Valentes
nos Caminhos do Velho

Chico”, Lori celebra os sete
anos da companhia e seus
12 anos de dedicação à pa-
lhaçaria. A escolha do Ve-
lho Chico como rota não é
por acaso: “O Rio São Fran-
cisco carrega histórias e
memóriasimportantespa-
ra as comunidades ribeiri-
nhas. Nosso espetáculo
também fala de memórias
e de histórias que se cons-
troem no encontro com o
público.Éumatrocamuito
rica”, reflete a atriz.

Cultura

NAUM PRODUTORA - PEDRO CARVALHO/ DIVULGAÇÃO

Cia. Caxangá apresenta ‘Valente’ em cidades do Rio São Francisco

Programação:

-Estreia emPirapora, sábado

(4), às 18h, naPraçadosCariris.

-BarradoGuaicuí, domingo (5).

-SãoFrancisco, terça-feira (7).

-BonitodeMinas, sábado (11).

-Januária, domingo (12).

-Itacarambi, terça-feira (14).

-MatiasCardoso, quinta-feira

(16).

-Últimaapresentaçãoem

Montalvânia, sábado (18).

u SERVIÇO
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Celebrando 2024 e brindando ao novo ano:
Memórias e expectativas

PréRéveillonPra Poucos (21 de dezembro): Fechamos 2024 comchave de ouro! O climade celebração, antecipando a
virada do ano, reuniu sorrisos,muito espumante, abraços e a promessa de umnovo ciclo aindamelhor.

FeijoadadoGiu(03defevereiro):Umsábadoensolaradoquetrouxeenergiaesabor
paraabriroanocomestilo.Entreboasconversasemúsicacontagiante,atradiçãoda
feijoadaganhounovossaboresgraçasàanimaçãodecadaumdevocês.

2024foiumanorepletode
encontrosinesquecíveis,e
nadaseriapossívelsemos
amigosquesemprefazem
questãodemarcar
presençanosnossos
eventos.Cadafestateve
seubrilhoúnico,enão
poderiadeixarde
compartilharum
pouquinhodoque
vivemosjuntos:

Pra Poucos comGiunoPátio São
Benedito (25 de junho): Este encontro
foi pura elegância! O charmoso
ambiente se tornou aindamais
especial comaenergia de quemsabe
aproveitar cadamomento.

Pra Poucos comGiunaCasaVittelo (14
de setembro): Um toque demuita
animação e sofisticadomarcou essa
edição. A CasaVittelo nos recebeu de
braços abertos, e a sintonia entre todos
transformouo acontecimento emuma
experiência única.

Agradecemos imensamente a cada
convidadoque tornou esses
momentos tão especiais. É a
presença de vocês que faz valer a
pena todo oplanejamento e cuidado
que colocamos emcada evento.
Preparem-se, porque 2025 será
aindamais incrível! Estamos
desenhandoumcronograma
repleto denovidades, com
encontros queprometem
surpreender e fortalecer nossos
laços. Para este novo ano,
desejamos a todosmuita sabedoria,
paz e alegria. Que sigamos juntos,
celebrando avida e criando
memórias inesquecíveis ao lado dos
nossos inúmeros amigos.

“Quem foi o gênio que resolveu medir o tempo? Dividir emminutos, horas, dias e meses, para chamá-lo de ano? Como se a vastidão da existência pudesse caber em
caixas tão pequenas. Talvez fosse um poeta frustrado, tentando ordenar o caos do infinito, ou apenas alguém tentando dar sentido ao que não se controla. Mas no
fundo, tempo não é o que se mede, é o que se sente. É no instante que escapa, no olhar que marca, na memória que fica. Que tal desafiarmos essa lógica e vivermos o
agora como se fosse eterno?”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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